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SCENA DE SALA.- ï:;.
Con hum cravo , varios prpeir 
de folfa , e fuar Placai
todas atezas : Gerorrcio Jentado corra 
huna papel na mao,






Efpreze o cruel Amor ,O que feliz quizer fer ,
Qge fe os braços lhe entregoct p
Ninguem 1}ie póde valer.
Toda a .Senhora .da moda,
0,9e prendas naó fabe ter ,
P'ra que tenha affeitaÇaó,
Ninguem lhe póde valer,
Al li 16 lé li ló lé ,
Ai li 16 lé 1.é t rofter,	 .:
^m	
_
Toda a que ^	 .de fer pQb^re,,	 < . c
:Ningrtecn 1hú pó.de italer.
1Gerosac.	 Sóbe aos nitros rutilantes,
.O ecco do meu clamor ,
Pois fa6 effeitc,s de AtTlo.r ,
Os etleitos mais izrilhantes.
A Veleza dos verfos, he o na6 p.erderem 4 f$u
penfament© ,,corno verbi,gracd. : Pois fap effe+los ,de`
Amar: E logo a repitiçaó, os efeito4" 	 brilkottes.
Ah que fe .afïirn foffern todos os pRPtak , naó 
A ü	 ..maya
4
ria5 tantos verfos mancos , aleijados , e fern coneefto
nenhuni: vamos continuando a Decitna.
Guim. Os malditos verlos , o dearai de forte, que na5
dá o merecido applauzo a ella excelente muzioJa ; di-
ga , na5 griflott da modinha ?
yel'onc. Se voffé adora a Muzica , eu almo a Poezia
nada me lembro do Mundo, qu,aodo eftou fazendo ver-
los.
Guim. Afiirn me fucede a tnim guando me ponho a can-
r.
Zabtl. Sa5 loucuras da velhiffe as climas dos noffos
Pais.
Rozim, Elle 00-111 verfoY nos feca , ella com folfi nos
mata, e bem fe nos dá . a nós das rabugentas matra-
leas.	 á parte Nona para a valva,
Zabel. Sa5 velhos , que ainda tem furnos, mais fortes
do que os rapazes, a pena que nos acompanha , he
na5 termos viflo ainda os nofiós namorados. o mefino.
Rozim. Eu na5 poffo hurn fó inflante toce.gar lem a itia
Lompanhia , iffo he a verdadeira moda.
Guim. N..15 fei fe cite caldeira5, fe eftá bern no fu lu-
gar.
Geronc. Sor) meus extremos conflantes conflanter he
bem certo que Hl° dos verfos quer llora, fiz °quin-
to com tra'balho , e por falto de memoria , 'ao iexto
na6 pofro chegar ; ah que fe eu pafib o barranco, a
cabo o verfo de cítalo.
Pafc Pobrezinha de mirn , que finto fobre o niel' peito
laudozo, hum craveiro de faudades , e quazi todas
dobradas , pela falta que fentindo efiou do meu Man-
darim , do meu Xisxisbeo amado : ah que fe eu ago-
ra o vira, murchava5 logo as faudades.
Efta clave fertamente eflá aqui ernvergonhada ;
he poffivel que elle Mefire tanto me ten ha tardado?
Tomara que já vieffe para poder dezenganarme.
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Cuinz. Forte fecatura de yerros ? Voffé quer encloude-
cer na6 fe deixará jí diftó; hora baíta de fifinar.
Geronc. Voflé com a maldita folla , naõ me tein tambem
lecado? Huma adual grita ria , que faz rnui dezafina-
da ? Erra voz que tem fanhoza „ com gargalhejos de
gralha , diga ? Naõ flfrá Litio a todos que a efcuta-
‘rem
Zabil. Ternos o caldo entornado.
Rozinz. Toca a rir noffo bocado. 	 á parte huy]; a á mitra.
Cuirn. Tomara voffe para Os verfos o ter tanta habelli.
clade, voffés naõ vera6 o outroque fempre handa
com os ()Dios cm alvo , tendo 'de róer as unhas, á
moftra todo o fabugo, e ainda em lima nos fala?
Rozim. Mana, vamos ver fe vimos os noffos amantes,
á parte , e vasó-fe.
Zabil. Vamos , e deixemollos
auni inflaDte aqui na6 paro , VOU ver fe os
rneus olhos -logra() a viffa do rneu bandalho. rai-fe.
Ceronc. Senhera , baila de arengas , inca' pertenda ver-
me irado , criando naõ 	 Hora ella naö eltá
má.	 -
Guirn. Oh pitulante „ infolente , diga diga o que fa-
rá.
Ceronc. Seguir a paixaõ que tenho , continuar os meus
veribs , e nae5 me importar mais nada : Saõ mal.' ex-
tremos conliantes ; conflazztes. 	 rail  rtpetizzáo com
palavras , e (4cfclens o verfi.
‘Vá hincar qucm o ature , coitalo , já ellá mui
ginja ; .quern me déra já ver o Meta .querido Mefirel
ella paixa6 da muzica me d.umina de tal forte ,
apenas ao crava chego „ alli fioo embasbacada . i




Na5 focega quem paddre
O tiranno mal de amores ;
SoEfre tromentos fem conto,
Seporta crucis rigores.
Ai II lo lé , u lo lé
Ai 11 16 lé , lë =clanga ,
(tiem fente de amor a chamma,
já mais o focego alcanga.
Sabe o Melire de Efludante corn kunt
M'Ore. Bravo, bravifil-no , excellente excellentiffirno
na5 cuidei que ta6 deprega a tinha nos_ cafcos meti-
do.
Guim. Meu ettirnado Mettre, faudoza da fria companhia
por devenir minha magna , fui cantar etta modinha.
Mejire. Batte .que tanto lhe devo ? Iffo he valente ca-
zo , e diga teve delfcuido no que lhe tenho entina-
do? Fale verdade na5 minta ; porque iíto de crian
-çìs	 fer 1.f-cuidadas.
Guim. Crianga ? Ai que graga ? Agrada-me effe feu 
mo-
do, he modo de captivar.
Mere. Agrada-lhe ? Hora ettitno , mas vamos, vamos 
ao
cravo.	 Sentaffe , e faz que toca.
Guim. Oh Senhor Mettre eftimado , ha de me tirar, da
duvida ern que ettou emcafquetada , diga , cae caldeí-
ra5 eftá aqui no feu lugar ?
»tire. Ha maior pouca vergonha ? Fajando-me .em 
cal-
deiroens , que pertencem a carídade ? Ainda com os
dedos arrauha ena hum cravo , que as martellos de to-
db tem ettro:npados já nos fala em caldeiroens ? Ho-

























Guint. Sim , Senhor, , aqui citen protnpta , que manda,
que fe cante ?
Mellre. Venha o Dueto dos peraltas , que he feito cá
pelo pobre, tem gofto , e tem novidade.
Guim. Aqui eftá á ordem fua. 	 da-lbe o Dueto.















1e me tirar da
, efie cal del-
do-me em cal-
Ainda com os
IA del los de to-
deiroens ? Ho-
9,16 , naõ que-
ro
Cantaó o Pueto:
aleninas na6 vos seis,
Nos peraltinhas da moda;
Todos goftaõ de trazer, 
As inoffas em viva roda.
Os velhos fim porque fati,
Hornens feriós com juizo ;
Dai corn hum pé nos peraltas;
Que a todos motivaõ rizo.
MeJlre. Agora veja o que faz, cuidado , e majá cuida-
do , eflude-me fem defcuido , depois verei como vai. Pr.
Guint. Vou-me pós r a eftudar, , concebí tal medo do Mef-
tre , como póde conceber qualquer criança , dando-
lhe palmatuadas. raife cotta- o papel de laja na ;nabo
Sana Praia: Sabe Roberto, Flarninio , e Mandarint.
Robert. Naõ ha afflicgaõ maior ;, do que ellar qualquer
amante do caro bem feparado.
Naõ ha difgofto mais forte, eu naõ 	 focegar:
Mand. Emtaa5 que direi eu , que eftqu feito figura de paf,
mo , fem ver a cara de nata, por, quem trago o corat
gati todo feito em-frangalhos.
Nem hum initante mais. nos demoremos,. yamos,
Ya*
8
vamos a ver o idollo dos noffos cuidados.
Os dois.	 Vamos, vamos gollozos
Gozar do noffas amadas,
Os brilhantes dons inímozoS.	 Vab-fe.
Mande Mandarim parte Fgeiro , potque as deve acorn-z-
pallar, , para tambem peílutr quatro coloquios mui fr;
nos de hurn roíto afflicarado , ah mtdheres, mulheres,
vós tendes a culpa de andarmos em tal fadario. V.
Scena de Salía com cackiras , Nona banca, preparos de,ef-
crever, Geroncio efcrevena'a , Guimar ao cravo , e o Mef-
tre ao pe della.
Geronc. Braviliimo que vería Com o miar cufto findel
a LI:dirna , e que trahalho me • a5 cuí:tau ? Eu me a-
derniro o ver a facelidade com que elles Poetazinhos
da moda fazern os feus ve ríos , de quaiquer qualidade
que feja6 lhe poern deficuldude ; Sonetos ,, Odes , Ro.
manees , Eglogas , e por fiin ate os fetis`Entrernezes,
fazern fern a menor duvida , e fe acazo fe lhe piagun-
ta o tempo , que para os fazer g , ftara6, refpondem.,
roi cl,...rrepente , u 5 me deraó grande emfado , vanos
vendo fe ten alg-urn erro Saó meur extremos -.confian-
tes , lattros damnha firmeza, etia .frimeza	 .
Aqui faz-a ,voz a paliza , aqui diz emla.niré , to-
me-me nifto cuidado.
Guim. Oh lá fe tomo ? Ainda tom efia icrade naõ me
efCapa , o que me infinad , alli eítá emlamiré , a collá
faz a-voz panza ,, na6 he aílim Senhor Meftre (am.
dl allim eítou berii adiantada. )	 á parte.
Gerpnc. Vá . para diante a frimeza , que he conçoante fra.
g'ado.
M]lre8 Q ie he ifro lá de frogado ? Com s fifrrias dos
ieus verías, naõ podemos focegar.
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va, e o Mef-
-cufto findei



















Guint. Oh Senhor Meftre
'
 deixe-o , naõ' Ihe dé hurna
palavra	 pois guando ená fazendo verlos , parece
emdemoninhado.	 á parte ao
Mere. Bem o moftra na poftura , hora lhe dá cm-
roer com .grande anda nas unhás , hora a bater na
: tefta, fe_ poem com força etcorn ancia ; bern digo
eu , que todos os Poetas faõ doidos , por iffo tal
nunca gniz aprender , irrorio ? Se ea tinha toda a
rninha vida de andar cifmando ? Era o que a nvirri
mefaltavg.	 d parte a Guintar.
Geronc..Firmeza	 Sim , firmeza he que ha de	 fer;
a Tkcima eftá, acabada.
Guim. Vé, ahi torna á rnefma , alli naõ ha que por-
fiar.	 á parte ao M'Ore.
Geronc. A nitnha alma vive prez'.
Melire. Hora na6 eftá má matraca ? Voffa rnercé na6
nos deixará, con], o finado , e com a preza , , he va-
lente corriolla ?
Gsini. Por gueto he tenha focego.	 á parte ao
Mefire.
Geronc. Ah fou fegonha do diacho , na6 me dé ern
minha caza razoens , fenaõ , naõ fei o que ferá.
Mefire. Hora hl° naõ fe fuporta ; Sephora Guimar, , fe
quizer que a encina, ha de fer t'O cm huna quarto
naõ guaro eftar vendo hum homern , que faz caras
de macaco.
Geronc. A minha alma vive prez,a
Irra com tal fecatura ? Ja o naõ' miro atu-
rar.	 Kaife enclorizado.
Guim• Voffé he 09 meus pecados ? (Zie ha de fer de
mim agora ? Foi-fe o Meftre dezefperado , quem me
ha de agora enfinar ? Ai que morro ? Ai que def-
majo ?
Gerone• Deya tata perfeiçaó.
GUÍ711. Volié que.r-tne apoquentar , que ha de fer de mirn





















Geronc. Tantos que o wat corafal
Guim. Dio me faz exefper:ar, eftou rnefmo como hu-
ma polvora.
Geroac. Rendi a tata belleza.
Malditos verfo's	 Quern vos queimara	 Voffé
fiz de mim ludibrio? Na6 fue quer dar attençaã?
Geranc. Brava Decima findou meIrno corno eu que-
ria , rendi á tua beiiza -; quer dizer , que do MeLl
amor lhe fiz; doaçail . , hora o ferto he, que cm bem
pouco tempo me fiz hum bom Poeta, cite verfaval-
le rnuitö : Tanto que o meta ~alar) rendí a taa bel-
leza: Excellente , vou doido de contentarrientoyren-
Wil a taa belleza , oh bravos,	 Vaitle repetands
verfo,
Guim. Que te leve barrabás ? Parece que leva o demo)
nos cafeos , parto ligeira a mandar avizo áo mea
ellimado Meltre delgraçada de mira fe elle me fal-
ta? Ficarei em capaz de ir ás allembleías, nern com
as más Senhoras fazer par ; qu:ira a fortuna que
elle na5 continue no enfado.	 ¡'al:Çe apr e fada,
Sabe Rozimund , e Parcoalina.
Rozim. Cara Pafcoalina , agora vi da janella entrar pa-
ra a efccida , o meu amado Roberto, mojó te potro
explicar á legria que o mea coragaã recebeo, am
que vio o s fewrofto , vai , vai deprega ver fe che-
Pu.
Palcoalin. VOIT apregada, ,‹eile que diega.
Sabe Roberto.
,Robtrt Qierik itozimunda , i minha alma na^6 foce-
, fem que-Veja dres teut olhos donde o meu amor Pafroal. E
fé es^.prPga.
imo com^ lita-	 Ro^irri. Meus Pais , que os nofC'os extremos fabem tat
beme
ciencia cena, leva() 	 goíto o contorcio , que
to tempa apeteqo ; e o nazi o alcanÇar meta bem ,





ar atten^aã?	 Pa^eo^^l. Só eu 11,16poffo dizet a Nlandarim quatro .te
:orno et:r que-	 nezas.	 jurados eXtte-
; que do n^u	 Rozim. 
E feraõ acazo falfps os te,s ^, J^ ^
que ern bem	 cttos ?	 Que fe. are ri^inbp ^®
citePterfo val-	 Roiiert. Só a mente' £erá cauza . át	 P
adí aī uta bel'.	 xne.za.
tan-lento , ven-	 Rozim. Enta6 pofTo citar fegura da 
tua fé verd.tdei-
fr: repetindo 0	 ra.
Robert. Se o duvidas , raav me adoras ; fem 
raza6 mena
revl o. demo	 peito ofrendes , feja a minha maõ fignal. .d
1íta Scili-
Jizo . ao mea 	 da firmeza— .	 .
 elle me fal-	 Rozirn. Eu a uno junto ao peito.
as, nern carta	 Os doás. 
Verme-hao Mundo todo ,











Corra o bem que amante adoro;i
Saõ alegres os metas ,días;
Seda te ver , raras tirites ais
Saõ ais de mil agonías.
Véde oh amantes ,
C.om guamo gofo
Do caro ohiedo ,
Adoro o troto.
Pafcoal. E que ficaífe eu auguaatdo , férrt &ter .4u?iS
B ii	 pa-












Flan". Na6 duvides, que he verclade , na6 havia hurn	 migueiros
.,fó inflante, em que tu me na6 lernbraces.	 mim aquiZa-	 Vá dizer eflas finezas a quem tanto a entrete- 	 do.
	
ve, e na6 a mirn que o conheço fuas ideas ta6	 Parcoal. Eu
Mand.' Zomi
Mand. Amada 'Pafcoalina , dame duzentos abragos.
	
Pafcoal. De mitu nunca fe lembrou, ern guamo auzen-	
que tenhe
inftante n
te andava.	 Pdcoal. -E-u
	
Mand, Naó me tornes 'piltra vez a tirar con-1 tal pe- 	 chegarb.





Flavo. Oh minhaf querida Zlbileta , -ria6 julgues que te	 .rnaó, e ni
:uro. dent'fou falf o, naó cabe em minha expreça6 , u dizerquanto te amo , fe eu podera o coraça6 inefmo a
teus olhosmoftrar-te , ,enta6 te dezenganarias ; apal-
pa , vé como bate.
Mand. Se eu portera embotime nene buxo minorado;
enta6 minha Pafcoalina., -vezias o fatacaz de amor ,
em que por ti ardo.
Na5 Flatninio , na6 me trate com ingano, veja
,
que bern o percebo.
Pa[coal. Meu Manda rim, és mui vario , rendes amor a
trezentas , e ,de mim naó fazes-cazo.
Flam. Na6 te engano, falo oom 'todas as veras., ft5 "IL1
me pareces bem, e todas as mais delprezo.
Enta6 porque na5 cazemos ; meu Pai efte
zamento, cheio de gofio o aplaude.




























FlaM. Ea aflirrt a farfullado.
Os dais. (bein amor dar firn ao gcfio
Era que jaz noffo cuidado.	 Faó-fe.
Hora diga engrata6 , quer-me ver amofinada ?
Ainda naó acha que tenho bafiantes tenipos efpera-
do?
Mand. Q.E/ando niffo confidero, finto em mim tais for-
rnigueiros , que me fazem enfrangalhos , eu por
inim aqui eftou prompto , qual macaquinho arrulla-
do.
Pal-coal. Fu crelo que eftás zombando.
Mand. Zombai' ? Hora ifio he graga , he tal o gofio
que tenho, de fer já dono da caza , que hum fó
inftanre na6 cleixo de o apetecer, e chamar.
Pdcoal. E-u tan-11)cm, fó .por fer tua•dezejo effa hora
che ga di.
Aland. Oh que ta6 doires finezas, confelfo que de pra-
zer , dentro da pelle na6 caibo ; aperta bein
.rna6 , e na letra que te canto, te digo o quanto
amo.
E 4NT 4.
:Sena 6 logro o tell agrado,
Na6 focego hum ió inftante,,
Só tu s a 'rninlia amada
SO .eu ion ,o teu amante.
Oh ,quanto goftozos
Com &fíe prazer, 
,Cantando , e bailando;
Havetnos viver.	 aVaife.
,Pafecal. Xiihorei do meu letargo agora vspaifilál.tisfei-
ta ., ,vou goltoza e confolada.
4,1e,
14
Scena ultima de Salía toda Eliminada, caeleiras , ¿Taz»,
Geroncio , Gutmar, , o Meflre , Fiaminio ao pé de Za-
biZeta , Roberto ao pé de Rozimuula , Pafcoalina ao
pe de Mandarinz.
.Gerone. En/ di a de tanto gofto , he juffo haja alegría;
prevenime a fazer huma Decirna, que he o na6
pez/ultra da fama, a Senhora Guimar tarnbern ha de
aplaudir , cantando aljama das Unas mirnozas arias








Sobe 40.f 4fir01 rseilantes.	 Cantaó
Mefire. Na5 nos entee tá a fecar com os verfos.	 Todos. Btaix
Geronc. Já fei que votr.3 mercé nunca tevc bota.% gofo;
póe hage< milhor gloria , do que ouvir quatro ver- 	 erenc.
bons , cono eftes fal , diga
Guirn. En affirmo , que ruda he anilhor do qu.e
guau° modinhas , que recreiaó os ouvidos , e na6
andar afliírnar,  cauzaado t'albo á gente , e a todos
'Todos. IVInitaborrecendo.
Flarn. Minha bella labileta , citar.) meus votos já com .	 <t. cronc.
pletos
'
 ainda tens que duvidar 	 quarteto
Zabil. Na6 meu bem pois já de ?aíre me veto dos 	 •rivado áni
teas agrados.	 huma abrí
Robert. Cara Rozimanda amada , chegou o ternpo de 	 'eufirni.ddl'aTodo
veres, que nunca te fui tiranno , alada dirás que faó
falfos os rneus conftantes extremos? 	 illefire :pron
Rozim. Na5 tenho que duvidar, amor me quiz venta-
G
chapada, c
roza, foi rneu arrea() bem pago. 	 • eronc. Saõ
Mand. Aqui me teas todo inteiro , e já ,com tigo	 Fiam. Voíra
ido.	 verfos a tiz
Pafcoal. Ainda tal na6 potro crer, parece que eflou fo- 	 Rob He dar
Mando.	 Rozinz. E a
Geronc. Vamos, toca a applaudir.	 fálar.
Só-
deiras , cravo,
ao pe de Za-
P coalina ao.
haja alegria ;







idos , e na6








S61s2 áos Albas rtffillunteS ,
O ecco do mea clan«.
Efte verfo tren) proprio , para o cazGli
PoiSi fa& erfeitos de amor,
Os effeitos mais brilhuntes.
Bello, bem inoftra na fax bondade o qua gto md duf-
tara6 a fazer.
Meltre. Vamos Senhora dad pula , garitemos aquella
Dueto da liga6 , feito aos Paralta,s,
Com End,to ,golto Senhor Meáre pois he mul-
lo da minha paixa6.
Cantaó o Dueto que antillpfutumuke eallarati„
Todos. Brabo, :braba,
!Geronc.	 Zóhe aos Aftros rutihntes,
O ecco do meu clamor,
Pois 1..36 effeitos de amor ,
.Os effeitos mais brilhantes.
-Todos. Multo bern , venha o leflo,
clierone. Chal relta? Defta Decima ró yerno primeiro
quarteto , proprio para cazarnento, e o refto vai de-
rivado anart oragáei.,, eítá le a milhor ciencia , .fazer
hiírna obra,'que valle Tara mais de . huma .coiza fá.
•Clihn. Todos e ati mui contentes, fó eu eftou defcon-
folada , porque bem na6 fei.cantar.
Melire Prometo que brevemente fique huma ,profegora
chapada, continue , e deixe o mais por rainha corita.
•eronc. Saó meus extremos t-on_flantes.
Fiara. Voffa mercé -Senhor .,Geroncio neíra loucura dos
verfos a todos motiva rizo.
Rob . He dar affumpto ao efcarneo.








Mand. Senhor Geroncio , deixe-fe deíl'as Loucuras ; pa-
ra os verfos naõ terrrn arte , natii queira do Poyo fer
o alvo mais de cantado ; e a tal Senhora Guimar,
deixe-fe de querer ,cantar , pois o Meífre , e ella ,
tem na fua Y'ós multa falha ; tem fuas filhas caza-
das, a fua caza ea) focego , cuide ago,ra em fe fal-
var , e já que goftozos vemos noilos gofios comple-
tados , hé julio que as vozes dem
Todos. Do noílo prazer fignal.
E
1 -.úlYi • ..C4NTAM
Vamos contentes , vamos goffozos
Com dofle álegria ,
Gozamos ditozos
O alegre dia.
F I M.
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